O PRESENTE SECRETO

Às 05:00 horas do dia de Sexta-feira.

Hoje. Um dia como todos os outros. 

Meu rádio-relógio dispara três bips altos e longos seguidos de muitas informações sobre o clima, o trânsito e notícias relacionadas à política, economia, bolsa de valores etc.

Coloco minha calça jeans e com minha mente ainda sonolenta procuro uma camisa. Onde eu a coloquei? Ah! Deixa para lá! Desisti dela e peguei qualquer camiseta que achei em cima da minha cômoda. Lavei o rosto, passei gel no cabelo e me barbeei. Então fui em direção à cozinha. Minha cafeteira automática já havia começado seu trabalho matinal e gracioso. O cheiro de café passado na hora me abriu o apetite. Enquanto as torradas iam ficando prontas, coloquei o tênis e fritei uns ovos. Depois deste café da manhã divino, peguei uma maçã para comer no ônibus, enquanto ia para a faculdade.

Desci correndo as escadas – era meu costume fazer tudo correndo – e dei um “oi” rápido para Luís, o síndico do meu prédio. Quando estava quase alcançando a porta, ele me avisou que havia correspondência. Sim! Claro! Hoje é meu aniversário de 18 anos! Amanhã terei o teste para a auto-escola. (...)

Abri o pacote: um CD e uma foto minha. Que estranho... A seguir, abri um envelope amarelo-queimado cuidadosamente lacrado. Nele havia o meu nome, o meu endereço, mas não havia o nome do remetente. Olhei então o conteúdo do mesmo: uma folha sulfite A4 em branco. Para que serve tudo isso? Será uma brincadeira de mal gosto? Talvez. Então, resolvi analisar tudo no ônibus à caminho da faculdade de Engenharia Ambiental.

Hoje, talvez, seja o último dia que eu vá andar de ônibus. Meus pais disseram que se eu passar no teste do Detran, me dariam um carro. Eu vou querer um com aparelho de som. Som... música... CD! Por quê o CD? Deve ser dos meus pais. Eles sempre me dão presentes estranhos, os quais chamam de “presentes filosóficos” porque é preciso refletir para ganhar o verdadeiro presente. Bem, então vou entrar no jogo! Um CD reproduz o que os outros dizem. Será que não tenho opinião própria? É, talvez... Nas últimas eleições eu votei em qualquer um... E a foto? Para que serve? Qual é a sua mensagem? Quem eu sou? Como eu me vejo? Como os outros me vêem? Eu prefiro viver em um mundo fotográfico, irreal, ou prefiro eu mesmo? Quanto tempo do meu dia eu separo para ficar comigo mesmo? E este papel em branco? Seria um sinal de PAZ? Mas quem seria a pessoa que me mandou? Será que é para eu escrever alguma coisa? Bom, o papel está pronto para ser escrito. Ele está só me esperando escrever. Sou eu quem decido e quem escrevo minha vida!

A partir de hoje, eu mudei. Cresci. Aprendi coisas que serão para toda a minha vida. Mas, quem será que me mandou este presente?

